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			Neste livro, convidei Marcel Spadoto, que teve uma participação destacável no volume 1 por sua garra, determinação e um enorme engajamento com o propósito deste projeto, para atuar comigo na coordenação editorial.

			Sempre digo que quando a gente viaja juntos é mais gostoso. Quero agradecer, então, ao Marcel, por conduzir ao meu lado a coordenação editorial deste volume 2, que preparamos com muito carinho numa parceria genuína. 
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			E, por fim, o meu agradecimento vai para as nossas famílias, que são a nossa base e que, por muitas vezes, deixaram de ter a nossa presença, a fim de que pudéssemos concretizar este sonho.
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			O ser humano é lento e inteligente, as máquinas são rápidas e burras. A inteligência do ser humano aliada à rapidez das máquinas está transformando o mundo e desenhando o futuro.

			Imaginemos duas cidades no meio oeste americano, em meados do século 19. Essas cidades eram separadas uma da outra por 24 horas no dorso de um cavalo ou numa carroça. O empreendedorismo humano constrói ali uma ferrovia entre elas e, no exato momento em que é inaugurada a ferrovia, essas cidades se aproximam na razão de 4 horas a bordo de um trem. Ora, para as pessoas dessas duas cidades, o mundo acaba de ficar 6 vezes mais rápido!

			Começamos aí a entender o conceito mitológico dos dois deuses do tempo, Kronos e Kairós, o tempo do relógio versus o tempo da presença. O nosso tempo interno nos dá a impressão de que o tempo do relógio pode ser lento ou rápido demais.

			Quem nunca passou pela experiência de estar na antessala do centro cirúrgico enquanto alguém muito querido está lá dentro passando por um procedimento. Quanto tempo tem aquele tempo da espera, da ansiedade, do medo? Mas também, quem de nós nunca olhou no relógio e indagou: “Nossa já são 3 da manhã? Pois a festa está boa, a música e as companhias”. Esse é o conflito entre Kronos e Kairós, que nos pressionam a fazer cada vez mais em menos tempo e aÍ ficamos impotentes achando que não damos conta.

			Porém, outro impacto significativo, é o desafio de liderar, aprender, produzir, capacitar-se a todo tempo, admitir que o lifelong learning não é modismo, é como manteremos nossa empregabilidade e nossa capacidade de estar inserido no mundo do trabalho. Ufa que mudança!

			Mas não parou por aí, com o advento da 4ª. Revolução Industrial, aquela da exponencialidade, do encontro dos saberes, do digital, da robótica, da genética, da inteligência artificial, o esforço todo daqui pra frente é para dar às burras máquinas, a inteligência humana para decidir. Se você acha que estamos longe, não estamos. 

			O machine learning do seu WhatsApp é prova disso. Quando você corrige pela terceira vez uma palavra errada considerando-a como correta, ele, o aplicativo, já não a corrige mais pois ele acabou de aprender que a palavra está certa. Os processadores de voz, a Siri e a Alexa, já fazem muita companhia as pessoas. Sim, já chegou. Elas ainda não sentem mas já pensam e decidem. Elas são pura competência de hard skills e daí a importância cada vez maior de abraçarmos, como pessoas e como profissionais, as soft skills que nos diferenciam.

			É nesse contexto que percebemos que o que nos coloca no jogo é o que sabemos e aprendemos usando nossa capacidade cognitiva, mas o que nele nos mantém é como resgatamos a nossa própria humanidade. Nossa capacidade de se relacionar, entender o outro – seja um colega, um colaborador, o fornecedor ou ainda um cliente. Liderar pelo exemplo, comunicar com franqueza, colaborar em rede e muitas outras habilidades e competências que passavam longe dos bons cursos de administração.

			A descoberta da importância das chamadas soft skills e, mais ainda, que muitas delas não são inatas, podem e devem ser aprendidas, praticadas e usadas à favor do seu crescimento profissional e pessoal, sem duvida farão toda a diferença no seu desenvolvimento pessoal e profissional.

			No primeiro volume de Soft Skills, que se você ainda não leu, eu fortemente recomendo que o faça, Luciano Alves Meira nos dá um presente precioso logo na introdução, uma visão clara e precisa da evolução dos conceitos de hard e soft skills.

			Portanto, os volumes 1 e 2 da série Soft Skills, são uma leitura prática e obrigatória se você quer ser um profissional de destaque.

			Boa Leitura.

			Carlos Alberto Júlio

			Introdução

			Nunca as soft skills foram tão valorizadas e relevantes para impulsionar a reinvenção necessária do nosso presente. O que antes era algo importante, rapidamente passou a ser fundamental e saber identificá-las, desenvolvê-las e gerenciá-las, é uma das maiores vantagens competitivas dos profissionais.

			Por mariana dias
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			Soft skills e o futuro do trabalho

			A era da informação

			Desde o início da terceira revolução industrial, ou a chamada era da informação, um dos principais impulsionadores de mudanças foram os comportamentos das pessoas, o maior interesse e acesso ao ensino superior e a publicação de livros em grande escala, além da própria internet, claro. Naquele momento, as indústrias já estavam automatizando alguns processos, mas com a tecnologia tudo se intensificou. 

			Os avanços tecnológicos e suas automatizações eram vistos como uma ameaça por sua capacidade de substituir a mão de obra humana em algumas tarefas, pensamento que perdura até hoje, mas com o tempo essa perspectiva mudou consideravelmente e ficou cada vez mais claro o papel que o ser humano precisa desempenhar: de protagonista da transformação digital, utilizando as tecnologias como recursos-chave no aperfeiçoamento do nosso trabalho. 

			Quando pensamos no futuro do trabalho, a primeira coisa que nos vem à mente é que ninguém pode ficar para trás. Por isso, eu acredito que um dos grandes desafios que acompanham o desenvolvimento tecnológico é o reskilling, ou seja, a requalificação dos profissionais no mercado de trabalho. No contexto atual, em que tudo muda constantemente, isso também implica uma adoção ao lifelong learning (aprendizado contínuo), para que os profissionais continuem desenvolvendo as novas habilidades que as empresas necessitam para enfrentar o mundo VUCA, isto é, volátil, incerto, complexo e ambíguo em que vivemos. Mas com tanto conhecimento acessível para todos a qualquer momento na internet, novos negócios surgindo e startups evoluindo de maneira acelerada, será que o reskilling de hard skills (habilidades técnicas) é suficiente?

			A pandemia da COVID-19 e a aceleração de tendências

			No começo da pandemia da COVID 19, no primeiro trimestre de 2020, as empresas levaram milhões de profissionais ao trabalho remoto e passaram a utilizar ferramentas digitais de trabalho e comunicação. No segundo mês de isolamento, o mindset (mentalidade) já era outro: quais são as adaptações necessárias para continuar as atividades da empresa de maneira remota? Como ter uma boa gestão de equipes remotas e ao mesmo tempo cuidar dos colaboradores que precisavam ir à empresa (no caso de trabalhadores da indústria, por exemplo)? 

			Ainda neste contexto, houve outro grande desafio: a redução do quadro de funcionários e/ou a redução temporária de salários. Por um lado, os líderes das empresas precisavam de um grande esforço para manter ou até aumentar a produtividade dos seus colaboradores, apesar do contexto pandêmico; por outro lado, foram obrigados a demitir pessoas ou reduzir salários desses mesmos colaboradores dos quais estavam pedindo ajuda. Não é à toa que uma das palavras mais repetidas durante a pandemia foi empatia.

			No meio de todo esse turbilhão de acontecimentos, sem poder sair de casa e passando cada vez mais tempo consumindo informação na internet, foi impossível não ter a nossa saúde mental afetada. Segundo a pesquisa do Instituto Ipsos, encomendada pelo Fórum Econômico Mundial, 53% dos brasileiros declararam que seu bem-estar mental piorou em 2020.

			Mundo BANI e a sociedade de risco

			O mundo BANI (Brittle, Anxious, Nonlinear and Incomprehensible — Frágil, Ansioso, Não linear e Incompreensível), assim como o conceito de mundo VUCA, explica bem o contexto em que vivemos desde o início da pandemia. Foi criado por Jamais Cascio, antropólogo norte-americano, e se popularizou em 2020. Esse acrônimo resume bem o que estamos vivendo: estamos mais frágeis e propensos a incidentes de várias naturezas; estar frágil nos deixa mais ansiosos, o que afeta a nossa saúde mental; a não linearidade dos acontecimentos, como a rápida disseminação do corona vírus, faz com que seja mais difícil nos prepararmos para o que está por vir; e a incompreensibilidade é a consequência de tudo isso, somada ao excesso de informações.

			Outro conceito que explica o momento em que vivemos é a “Sociedade de Risco”, do sociólogo alemão Ulrich Beck, que é uma consequência dos avanços tecnológicos. Esse termo é utilizado para descrever as mudanças que nos levam à modernidade e que também induzem riscos, com os quais precisamos aprender a lidar e que demandam muito das nossas soft skills para conseguirmos gerir possíveis crises. Essa linha tênue entre modernidade e risco é vista dentro das empresas atualmente, como na gestão de grandes volumes de dados, armazenados e manipulados graças à tecnologia, mas que precisam ser fortemente protegidos contra vazamentos.

			Seja VUCA ou BANI, é impossível estar totalmente pronto para as várias inovações, mudanças ou até calamidades que podem ocorrer, e é neste contexto que praticar o lifelong learning das soft skills se torna tão importante, já que mudanças e novos contextos também geram a necessidade de novas habilidades humanas para lidar com elas. Porém desenvolver essas habilidades comportamentais é bem mais desafiador, visto que você precisa primeiro querer melhorar, e para isso é necessário se autoconhecer e se desafiar a sair da zona de conforto.

			As empresas já entenderam a importância das soft skills

			Segundo a pesquisa Global Talent Trends 2019, do LinkedIn, 80% dos profissionais de RH de 35 países consideram as soft skills importantes para o sucesso de uma organização. No Brasil, esse número sobe para 95%. Outro dado interessante, de um estudo do site de recrutamento CareerBuilder, é que 77% das empresas acreditam que as soft skills são tão importantes quanto as hard skills no dia a dia de trabalho. Os dados mostram que as competências comportamentais já são valorizadas pelas empresas, mas com a chegada da pandemia, essas habilidades adquiriram um protagonismo ainda maior. 

			Em abril de 2021, realizamos um levantamento de dados internos da Gupy para entender um pouco mais sobre o peso das soft skills nos processos de recrutamento e seleção das empresas que utilizaram a nossa plataforma, nos últimos 12 meses, e nós descobrimos que: 

			•  60,7% das empresas usam testes comportamentais em seus processos seletivos para descobrir as soft skills dos candidatos;

			•  A falta de alinhamento comportamental e cultural é um dos principais motivos de reprovação de pessoas candidatas nos processos seletivos.

			Você se lembra daquelas dinâmicas em grupo que faziam parte de processos seletivos presenciais? Os testes comportamentais realizados por meio de plataformas que utilizam a inteligência artificial como recurso, conseguem obter resultados semelhantes, mas de maneira on-line e individual. O objetivo destes testes é descobrir o “fit cultural” da pessoa candidata com a empresa. Segundo os nossos dados, as soft skills mais buscadas pelas empresas hoje, são:

			1. Atitude de crescimento

			2. Resiliência

			3. Tomada de decisão

			4. Agilidade emocional 

			5. Equilíbrio

			Essas habilidades citadas, e diversas outras, estão abordadas neste livro, e também no volume 1.

			Tendências do futuro do trabalho 

			O mundo inteiro ainda está tentando entender como tudo será depois da pandemia, se o trabalho remoto veio mesmo para ficar, ou como serão os escritórios depois desta experiência global de trabalho remoto. Nos últimos tempos conseguimos enxergar algumas tendências com base nas atividades dos nossos clientes na através da plataforma:

			1. O trabalho será remoto ou híbrido 

			Desde o início da pandemia, tivemos um aumento de 900% nas contratações para trabalho remoto, e mais de 45 mil vagas já foram publicadas na plataforma da Gupy destacando o Home Office como benefício. Depois da pandemia, muitas empresas continuarão oferecendo alguns dias de trabalho remoto toda semana ou deixarão os escritórios para serem empresas adeptas ao trabalho remoto. 

			Essa mudança na maneira de trabalhar traz consigo a necessidade de desenvolver novas soft skills. As pessoas terão mais liberdade, flexibilidade e autonomia para trabalhar já que é praticamente impossível ter uma boa liderança remota tentando controlar os seus colaboradores à distância, mas precisarão aprender a lidar com isso. Por exemplo, começar a trabalhar sem conhecer a equipe pessoalmente, sem a convivência do escritório, faz com que os profissionais precisem ser muito mais pró-ativos para entender a dinâmica do time e da empresa, ter feeling para entender como e por que as coisas acontecem, a fim de aprender boas práticas com o time e conseguir realizar o trabalho da melhor forma possível. 

			O mercado de trabalho será global

			Com a possibilidade de trabalhar remotamente, as empresas poderão passar a contratar os melhores talentos independentemente de sua geolocalização. 

			2. As empresas deverão proporcionar ambientes que promovam o autodesenvolvimento

			Como citei antes, continuaremos vendo avanços tecnológicos, novas soluções de startups, e as consequências positivas e negativas de tudo isso (sociedade de risco). Por isso, será cada vez mais importante para os profissionais buscarem empresas com uma cultura corporativa alinhada ao seu perfil. Um bom fit (alinhamento) da pessoa candidata com a vaga e com a cultura se refletirá na felicidade e satisfação do colaborador, o que consequentemente impactará em sua produtividade e abertura para mudanças e novos aprendizados, facilitando assim o desenvolvimento de soft skills como a adaptabilidade. Segundo Shawn Achor, professor e pesquisador da Universidade de Harvard, quando o cérebro está em “modo positivo” com uma mentalidade de crescimento, a produtividade aumenta 31%; as vendas, 37%. 

			3. A tecnologia será a sua aliada

			Muitas empresas já estão utilizando plataformas ATS (Applicant Tracking System) como a Gupy para realizar o recrutamento e seleção de candidatos. Já é uma grande tendência utilizar a Inteligência Artificial - IA combinada com outras tecnologias para fazer o processamento e compreensão de linguagem natural, isto é, a que as pessoas falam, diferente do código de computador. A IA analisa campos de experiências, formação, habilidades e certificações, idiomas, entre outros. Além disso, olha os resultados de testes objetivos (técnicos) e de perfil comportamental (soft skills). Todas essas informações são levadas em consideração em conjunto e uma pontuação final é calculada a partir disso, o que chamamos de “score de afinidade”. Além disso, a IA não leva em consideração características pessoais como gênero, raça, etnia, entre outras, o que ajuda a aumentar a diversidade nos processos seletivos.

			4. As soft skills serão impulsionadoras do seu potencial

			Você pode ter as melhores habilidades técnicas e ser formado nas melhores universidades, mas se não tiver a perspicácia de compreender o público-alvo para o qual você está desenvolvendo um produto ou criando um conteúdo, por exemplo, o resultado não será o melhor possível. Segundo o Future of Jobs Report 2020, do World Economic Forum, a demanda por soft skills crescerá até 2030, em 19% nos Estados Unidos e em 14% na Europa; já a demanda por habilidades básicas de processamento e entrada de dados (hard skills) cairá 19% nos Estados Unidos e 23% na Europa.

			ste livro, você terá acesso às soft skills necessárias para o futuro do trabalho neste mundo VUCA (ou BANI) em que vivemos, e que está em constante evolução, empurrado pela tecnologia. Isso é imparável. Neste momento, precisamos arregaçar as mangas e usar as nossas habilidades humanas de maneira estratégica para enfrentar os desafios desse mundo volátil, incerto, complexo e ambíguo, e não esqueça: foram mudanças que nos levaram a precisar das novas soft skills trazidas neste livro e, assim como você precisa delas atualmente, precisará de outras em um futuro não muito distante, para enfrentar desafios e acontecimentos não lineares e incompreensíveis.
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			atitude de crescimento

			1

			Nossa postura perante a vida, nossa busca pela felicidade e pelo êxito na carreira, nosso contato com os amigos, enfim, tudo o que nos cerca são escolhas que fazemos. Desenvolver atitudes de crescimento para o sucesso também pode ser uma opção. Sejam quais forem as suas, elas moldam quem você é. Aceite desafios, aprenda com os erros e tenha firmeza de propósito. Vencer pode tornar-se um hábito.

			Por lucedile antunes
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			Pesquisas recentes realizadas pela Gupy – empresa líder em tecnologia para Recursos Humanos no Brasil, que utiliza a Inteligência Artificial para a análise das soft skills no processo de recrutamento e seleção – apontam que a atitude de crescimento é uma das habilidades mais buscadas pelas empresas nos candidatos a uma vaga, independentemente do nível hierárquico e do segmento. 

			A atitude de crescimento

			Também conhecida como mentalidade de crescimento ou growth mindset, consiste na maneira como você pensa, se comporta, age ou reage, perante as situações, resultando em padrões de comportamentos que formam o seu modelo mental. 

			A ideia foi apresentada no livro A nova psicologia do sucesso, por Carol Dweck, psicóloga norte-americana e renomada pesquisadora da Universidade de Stanford, em 2017.

			Segundo ela, existem dois tipos de mentalidades: a fixa e a de crescimento. Ambas podem levar o indivíduo a evoluir ou ficar estagnado. Mas por que e como a mentalidade de estagnação se instala? Isso ocorre, pois pessoas com esse mindset acabam, muitas vezes, acreditando que não possuem habilidades inatas necessárias para o crescimento. Além disso, acham que o sucesso é para poucos privilegiados. Entretanto, os estudos de Dweck comprovam que isso não é verdade.

			Provavelmente essa mentalidade tenha sido gerada por experiências e traumas significativos ou, então, pelo simples fato de essas pessoas terem sido muito criticadas e vistas de uma forma muito redutiva, tendo como consequência o desenvolvimento de crenças limitantes.

			Nós somos resultado das nossas crenças, pensamentos, valores e experiências vividas. Então, como é possível dar uma virada e cultivar a mentalidade de crescimento?

			O autoconhecimento é o seu primeiro passo

			Todos nós buscamos, de alguma forma, a superação e o reconhecimento em busca do êxito pessoal ou profissional. Isso ocorre, pois a avaliação que esperamos receber do outro é uma maneira de entendermos mais sobre nós mesmos e nos reconectarmos com o que somos e quais são nossas maiores potencialidades.

			Nem sempre temos a dimensão de nossos talentos e, muitas vezes, a fala do outro nos desperta a percepção de que podemos ir muito além. Portanto, aprender cada vez mais sobre nós mesmos é o passo inicial para superarmos esses obstáculos internos e visarmos a nossa evolução. 

			Dweck relata que “a opinião que você adota a respeito de si mesmo(a) afeta profundamente a maneira pela qual você leva a vida”. 

			Se você acredita que não é capaz, provavelmente desenvolverá uma atitude de fracasso e estagnação. 

			De acordo com a Antroposofia, idealizada pelo filósofo austríaco Rudolf Steiner (1861-1925), cuja base é o estudo do ser humano de forma mais ampla e integral, a vida é composta por fases que são chamadas de setênios, representadas por ciclos de 7 anos em 7 anos, que nos trazem desafios de maturidade e desenvolvimento humano. 

			Quando chegamos a este mundo, somos como um livro com páginas em branco, e o nosso primeiro período formativo, que vai do nascimento aos 7 anos de idade, é considerado um dos mais importantes períodos para a formação da nossa personalidade, pois o nosso contato com o mundo ocorre por meio das experiências vividas com a nossa família, e muito do que a criança vivenciou ficará registrado em seu inconsciente.

			 Por exemplo, se tivemos uma infância na qual a crítica foi muito presente, provavelmente formaremos a crença de que não somos capazes, pois a referência que prevaleceu na primeira fase da educação foram os julgamentos e medos, gerando possivelmente inseguranças sobre as nossas capacidades e potenciais.

			Na contramão, as pesquisas conduzidas por Dweck comprovam que crianças merecidamente elogiadas na infância tendem a confiar mais em si e se tornam adultos motivados e curiosos, sempre com um desejo enorme de aprender coisas novas.

			Portanto, o autoconhecimento é o primeiro passo para a expansão de consciência.

			Mas como o desenvolvimento das soft skills acontece?

			Nos meus atendimentos de coaching, é comum as pessoas me questionarem: como é possível desenvolver as soft skills?

			Para explicar isso, gosto de fazer uma analogia com músculos do nosso corpo. Temos muitos músculos, alguns bem desenvolvidos e outros que estão mais atrofiados, ou seja, pouco exercitados. 

			Com nossas habilidades comportamentais, ocorre a mesma coisa, ou seja, temos soft skills bem desenvolvidas e outras às quais precisamos nos dedicar a desenvolver.

			O cérebro aprende com facilidade à medida que você tem consciência, busca novas estratégias para agir, se coloca em ação agindo de outra maneira, tendo como consequência resultados diferentes.

			E tudo isso é comprovado pela Neurociência, que é o campo científico que se dedica ao estudo do sistema nervoso. 

			A neuroplasticidade, também conhecida como plasticidade neuronal ou plasticidade cerebral, refere-se à capacidade do nosso sistema nervoso de mudar, adaptar-se e moldar-se quando sujeito a novas experiências, criando sinapses, reorganizando assim os circuitos neurais. 

			Muito sabiamente Albert Einstein afirmou: “Loucura é querer resultados diferentes fazendo tudo exatamente igual”. Portanto, se você quer ter melhores resultados, deve reconhecer as competências que precisa desenvolver e, por meio de um processo de autoconhecimento, elevar a sua consciência e fazer escolhas a partir delas, buscando novas formas de pensar e agir. 

			Pesquisas referenciadas no livro O Poder do Hábito, de Charles Duhigg, apontam que, quando colocamos um hábito em prática com disciplina e constância, depois de 66 dias, em média, ele se torna um novo comportamento.

			O grande perigo = a estagnação

			A zona de conforto, a estagnação e as crenças limitantes são consideradas as maiores armadilhas que podem impedi-lo de desenvolver a sua atitude de crescimento.

			Ainda que, inconscientemente, muitas pessoas têm medo de assumir novos desafios, mesmo relatando que estão insatisfeitas com o próprio rendimento e resultados. Procrastinar a sua evolução é uma das atitudes que mais atrapalham seu crescimento profissional. 

			O nosso cérebro é preguiçoso, e para ele é mais confortável ficar no piloto automático. Logo, é necessário você provar ao seu cérebro que, agindo de outra forma, se aproximará dos resultados desejados, seja no exercício da atitude de crescimento ou de qualquer outra soft skill.

			Portanto, escolha ser o protagonista da sua evolução e desenvolvimento pessoal, e não o expectador.

			A minha história de superação

			Na minha infância, sempre ouvia das pessoas mais próximas que eu era uma menina lenta, limitada e devagar. Quando meus pais se separaram, tinha por volta de 7 anos, e toda a situação mexeu muito comigo. Eu ia mal nos estudos, era dispersa, sem foco, não prestava atenção às aulas e quase fui reprovada na primeira série do ensino fundamental. Hoje noto como aquela menina era triste e tinha uma autoestima baixa.

			Fui crescendo, mas a crença de que eu era uma pessoa limitada e lenta ficou internalizada dentro de mim. Por volta dos meus 14 anos, sentia um vazio e um desejo enorme de provar para mim mesma que era capaz e que, para mudar, intuitivamente, acreditava que o primeiro passo consistia em querer evoluir. Com o tempo, felizmente tudo ficou no passado.

			Olhando para trás, confesso que foi realmente uma grande superação pessoal. Almejava conseguir me libertar das amarras mentais que me impediam de evoluir. Queria ser eu mesma, elevar a minha autoestima, ser reconhecida e aceita pela minha beleza interior e pelas minhas capacidades e talentos, que ficaram apagadas por muitos anos, no convívio com aqueles que não me valorizavam.

			E assim sigo até hoje na minha jornada da vida no modus operandi da mentalidade do crescimento, abraçando sempre novos desafios com entusiasmo, superando a cada dia as minhas limitações, comemorando cada conquista, buscando aprender com os meus erros, sempre pensando que vai dar certo e jamais desistindo.

			Dicas importantes

			O caminho da evolução para todos nós consiste em ter a mente sempre aberta para o novo e agindo com determinação, engajamento, resiliência, foco, dedicação e iniciativa, tendo sempre a humildade como uma virtude e a vontade enorme de aprender sempre.

			É preciso questionar o status quo das situações e fatos, transformando ideias em grandes realizações, e incansavelmente procurar um jeito melhor de realizar as coisas, usando a criatividade e sensibilidade para resolver cada dificuldade ou projeto. 

			Outra característica fundamental é não ter medo de tentar. Falhas servem apenas como aprendizado para nos fortalecer e reforçar nossa busca pelos objetivos e metas. Portanto, desafios sempre são o motor que impulsiona a mentalidade de crescimento.

			Desenvolvendo suas atitudes de crescimento

			Apresento a seguir uma sugestão de 4 passos que poderão ajudá-lo a desenvolver a sua capacidade de agir com a mentalidade de crescimento.

			Passo 1: quais comportamentos você precisa desenvolver para ter uma atitude de crescimento?

			Reflita quais comportamentos são importantes você desenvolver? E como quer se ver após o desenvolvimento das soft skills necessárias para ter a atitude de crescimento, ou seja, quais são seus objetivos finais4?

			 Apesar de o desenvolvimento humano não ser algo tão fácil de se mensurar, a boa notícia é que é possível estabelecer indicadores que poderão sinalizar quais atitudes e comportamentos você quer alcançar ao final do seu processo de desenvolvimento.

			Convido você a também passear pelas soft skills abordadas no volume 1 como uma das formas de identificar seus pontos fortes e em quais precisa melhorar.

			Leve em consideração o que ganha e o que perde se passar a agir com a mentalidade de crescimento. Isso trará a você uma expansão de consciência, permitindo reconhecer se a forma como atualmente pensa e age o aproxima ou o distancia de onde quer chegar.

			Passo 2: como desenvolver os seus comportamentos?

			 Uma vez escolhidos os comportamentos a serem desenvolvidos, o próximo passo consiste em saber o “como”, ou seja, o que você pode passar a fazer de diferente, que lhe trará resultados diferentes?

			Essa é uma etapa que pode levar um bom tempo e envolve trabalhar questões como gatilhos mentais, crenças limitantes, rótulos e traumas. Enfim, aprofundar seus conhecimentos sobre o seu funcionamento, podendo ser necessário procurar ajuda de um profissional.

			Entretanto, existem inúmeros modos de se desenvolver pessoal e profissionalmente e encontrar novas estratégias para agir. Uma das ferramentas que utilizo muito nos meus atendimentos como coach é chamada feedforward e consiste em coletar ideias e dicas de como praticar suas habilidades comportamentais.

			Identifique, em seu ambiente de trabalho, em sua família ou em seu círculo de amigos, pessoas que você admira e que têm as características que compreendem a atitude de crescimento.

			Feito isso, pergunte a elas quais ideias e estratégias utilizam e que as levaram a ampliar no dia a dia a atitude de crescimento.

			Anote essas ideias e construa, a partir delas, o seu plano de desenvolvimento pessoal, no qual estarão registradas as suas novas estratégias de ação. 

			Essa ferramenta é simples, mas, ao mesmo tempo, muito poderosa, e poderá ser utilizada para o exercício de qualquer soft skill apresentada neste livro.

			Passo 3: você está disposto a trabalhar duro para evoluir?

			Conhecidas as suas novas estratégias de ação, agora é começar a agir de maneira diferente e, assim, se aproximar dos objetivos traçados nas etapas iniciais do seu processo.

			Saia da sua zona de conforto e mantenha-se focado em seus objetivos e nos resultados que deseja alcançar. Isso o energizará para sempre seguir em frente.

			É essencial ressaltar que essa jornada é desafiadora e começa com um passo por vez. Mudar comportamentos não é algo que acontece da noite para o dia.

			Passo 4: como está a sua evolução?

			Você pode pedir feedbacks, ou seja, perguntar para as pessoas que admira ou que convive o que elas notam de sua evolução, ou seja, quanto você está próximo dos objetivos traçados no # Passo 1.

			Lembre-se de ter sempre a mente aberta para ouvir e nunca se esqueça de praticar a gratidão, comemorando cada resultado alcançado.

			Desejo muito sucesso! 

			Um grande abraço

			Lucedile Antunes
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			Você vai se deixar arrastar pela mudança ou vislumbrar e construir ativamente o futuro no qual deseja viver? Desenvolver um olhar visionário é valioso, uma jornada pelo futuro como sociedade e uma verdadeira transformação pessoal que liberta do conformismo e da patológica mentalidade de curto prazo. Uma certeza? Você se projetará décadas à frente, alavancando hoje os negócios e o seu eu. 

			Por gustavo henrique bolognesi donato
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			O valor de um olhar visionário

			Discussões sobre quebras de paradigmas e visões de futuro não são novas. Pelo contrário, foram estudadas pelo futurista e consultor Joel Barker desde 1975 e culminaram nos famosos vídeos Discovering the Future: The Business of Paradigms (1986) e The Power of Vision (1990), os quais, dentre outros títulos, influenciaram corporações e a educação de negócios por décadas. Duas colocações de Barker nessas obras são referências úteis (e atuais) para nossa abertura ao novo e olhar visionário:

			“Quando um paradigma muda, todo mundo volta ao zero...”

			“Visão sem ação não passa de um sonho; ação sem visão é perda de tempo; visão com ação pode mudar o mundo.” 

			Analogamente, visionários não são exclusividade dos tempos atuais de revolução digital. Reflitamos sobre os legados de Mahatma Gandhi, Albert Einstein e John F. Kennedy, que elevou o patamar dos Estados Unidos, ao vislumbrar e colocar o homem na lua em menos de uma década. E, no Brasil, citemos Juscelino Kubitschek, com a visão desenvolvimentista do plano de metas dos 50 anos em 5. Temáticas e posturas conhecidas, porém mais do que nunca demandadas de cada um de nós, devidamente trazidas a valor presente. 

			Vivemos intensas velocidades e transformações disruptivas com quebras de paradigmas frequentes nas esferas pessoal, profissional e dos negócios. Quem nunca se sentiu voltando ao zero diante de um novo perfil profissional, tecnologia ou modelo de negócio? Saímos de um regime de mudanças lineares e evolucionárias para mudanças aceleradas e revolucionárias/disruptivas – a mobilidade é um exemplo: de 2010 a 2020, uma revolução de infotainment (infoentretenimento), veículos híbridos, elétricos, autônomos, micromobilidade, até drones fazendo pulverização, entregas e transportando pessoas – muito mais em 10 anos que no último século. O mesmo ocorre com os mercados, profissões, tipos de problemas e modelos de negócios. Vale conhecer os estudos do Institute For The Future (IFTF). 

			Certamente os caminhos que nos trouxeram ao presente não nos levarão ao amanhã. Mundos VUCA1 e BANI2, era exponencial, singularidade, entre outros rótulos, nos envolvem diariamente, muitas vezes provocando ansiedade e uma espécie de paralisia, fruto da hiperinformação e da não clareza do que está por vir. 

			Como agir? Não se deixando arrastar ou cegar frente à mudança, mas sendo indutor e protagonista dela. Ter olhar visionário é isso! É identificar os grandes caminhos de longo prazo como sociedade e ousar ao criar e partilhar hoje visões inspiradoras e positivas sobre o futuro no qual desejamos viver. Afinal, nós o construiremos. É enxergar além do que os outros veem. Acreditem, é um antídoto ao conformismo, ao acaso, à imobilidade e à prejudicial mentalidade de curto prazo. Um processo contínuo e um ativo valioso dos grandes líderes.

			Do mindset de forecast ao de foresight

			Desenvolver o olhar visionário pressupõe raciocinar olhando décadas à frente, com mentalidade voltada ao foresight (exploração de futuros plausíveis) e não ao forecast (previsões baseadas em dados passados e atuais). É útil a concepção teleonômica da figura a seguir, bem explicada em Plöger e Dias: o cone contínuo ilustra o domínio de meios possíveis para se alcançar um objetivo futuro – ou seja, ao se objetivar um cenário de longo prazo, maior é o campo atual de meios/ações possíveis para realizá-lo; já o cone pontilhado representa o domínio dos objetivos e futuros possíveis, prováveis e até preferíveis (desejados) – quanto mais visarmos à frente, prospectando décadas, tanto maior será a amplitude das possibilidades. Recomendo a leitura dos textos de Joseph Voros sobre os cones de futuro, assim como do capítulo 2 de Leadership 2050. O estudo dos futuros, acompanhado de imaginação e olhar visionário, tem ganho cada vez mais espaço como ferramenta estratégica de organizações e líderes para o desenvolvimento de políticas de longo prazo (e carreiras) em cenários de incerteza. Entender o momento como humanidade e as megatendências ajuda na assertividade. 
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			O momento atual da humanidade

			Pensar inicialmente no “macro” como humanidade favorece visões de futuro coerentes. Vivemos um momento singular, no qual exponencialidades (e disrupções – incluindo tecnológicas) convivem com a busca por novos equilíbrios (e desacelerações) para um futuro sustentável – é a interessante visão colocada no livro A new reality – human evolution for a sustainable future, de Jonas e Jonathan Salk. Os autores estudaram diversos sistemas biológicos (p. ex.: moscas, células e populações de ovelhas) e demonstraram que suas populações seguem curvas sigmoidais. Traçaram então um paralelo com a população mundial (vide figura a seguir): foram necessários mais de 200 mil anos para totalizarmos 1 bilhão de pessoas em 1804; o segundo bilhão demandou 123 anos; do sexto ao sétimo bilhão em 1998, somente 12 anos. Ou seja, até o momento a população mundial cresceu segundo o mesmo comportamento, com grande aumento no século 20 dada a revolução técnico-científica. 
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			Mas os dias atuais são especiais. Pela primeira vez na história, a população cresce, porém com taxas decrescentes, o que nos coloca no ponto de inflexão (aceleração dá lugar a desaceleração). Sugerem ser um momento de transição como sociedade, da época A (individualista, focada no crescimento e com recursos ilimitados) para a época B (coletiva e colaborativa, sustentável e com foco no bem-estar). Não significa que os avanços tecnológicos não seguirão disruptivos, mas deverão se combinar com referenciais de ESG, One Planet to Live, ODS da ONU e maior centralidade do ser humano. Uma boa leitura para protagonismo com equilíbrio: “Liderar a partir do futuro que emerge – a evolução do sistema ego-cêntrico para o eco-cêntrico”, de Otto Scharmer, autor da Teoria U. Aos envolvidos com alta liderança, também o capítulo 5 de Leadership 2050.  

			Calibração dos horizontes – Megatendências

			Desenvolver um olhar visionário e realidades imaginárias para a época B não quer dizer abrir mão de sólidos referenciais que calibrem as visões de futuro. Mas cabe a pergunta: como vislumbrar, por exemplo, 2050? Respondo citando Kevin Kelly em Inevitável – as 12 forças tecnológicas que mudarão nosso mundo: 

			“Muito do que acontecer nos próximos 30 anos é inevitável, 

			definido por tendências tecnológicas que hoje já estão em movimento”. 

			Acrescentam-se a essas tendências demográficas, econômicas, geopolíticas, ambientais e sociais identificáveis hoje – são as chamadas megatendências.	

			Megatendências são forças de impacto universal e de longo prazo, usualmente décadas, que causam mudanças relevantes na sociedade como um todo (Tse e Esposito, 2017). Naturalmente, representam um valioso guia para decisões institucionais estratégicas, mas também para planejamento de carreira e lifelong learning em busca de propósito, inserção e protagonismo futuros.

			São inúmeras as fontes de consulta envolvendo megatendências 2030 a 2050, incluindo consultorias, empresas globais e entidades como WEF, ONU, FAO, BCG, OCDE. Duas boas referências iniciais: Understanding how the future unfolds – using DRIVE to harness the power of today’s megatrends, de Tse e Esposito; e, mais aprofundada, The World in 2050, editada por Harinder em 5 volumes e com apoio do Emerging Markets Forum.

			Alguns exemplos de megatendências 2050 – não exaustivos – implicam:

			•  Demografia: crescimento populacional, longevidade e urbanização;

			•  Maior demanda por acesso à água e alimentos;

			•  Maior demanda por tecnologias para saúde e bem-estar;

			•  Mudanças climáticas;

			•  Escassez e competição por recursos naturais;

			•  Globalização e integração dos mercados financeiros; 

			•  Crescimento das desigualdades;

			•  Novos modelos de negócio, produção e trabalho (digitalização, virtualização, plataformização, gig economy);

			•  Ampliação de escalas, volatilidade e complexidade;

			•  Mobilidade elétrica, autônoma, conectada, multimodal, as a service;

			•  Energias limpas, renováveis e eficiência;

			•  Inteligência artificial fortalece capacidades humanas.

			Compartilho um exemplo de raciocínio que já teve utilidade: megatendências demográficas indicam 10 bilhões de habitantes no mundo em 2050, com relevante concentração na Índia e China e significativo aumento na longevidade – centenários serão usuais; apontam também maciça urbanização das populações – 90% no Brasil e EUA – enquanto 75% na China e 50% na Índia. Ou seja, vislumbra-se expressivo aumento na demanda de alimentos (tanto pelo número como pelo fato de populações urbanas consumirem mais); também forte pressão em todas as dimensões de infraestrutura das cidades, incluindo no atendimento da silver economy; com o êxodo do campo, por exemplo no Brasil e EUA, vislumbra-se uma tendência de grandes oportunidades em tecnologias para o agro; o cenário deve também nuclear cidades-entreposto entre os centros urbanos e o campo, com dinâmicas socioeconômicas bastante distintas. Os desdobramentos secundários e terciários podem levar a ainda mais oportunidades.

			Mas atenção: megatendências não são diretamente as áreas emergentes, tampouco as tecnologias habilitadoras. Da análise das megatendências emergem áreas potenciais (existentes ou não) e, delas, tecnologias habilitadoras (convencionais ou disruptivas, existentes ou não – por exemplo IoT, blockchain, IA, ou outras inéditas). Outro exemplo ilustrativo: a megatendência de energias limpas, renováveis e eficiência coloca em evidência as áreas de geração, transmissão e armazenamento de energia. Tomando o armazenamento como exemplo, tecnologias de baterias de alto desempenho e do hidrogênio são destaques. Assim como evidenciar oportunidades, tais raciocínios podem antecipar mercados e carreiras em risco, permitindo reposicionamentos.  

			Para ricas reflexões sobre tais interações e sob variados prismas, os livros Abundância, Life 3.0 e Sobre o futuro são úteis. Para um abrangente overview acerca de tecnologias emergentes, recomendo o 2020 Tech Trends Report, do Future Today Institute.

			Considerações finais, caminhos e dicas

			O futuro não só acontece, mas se constrói. Têm destaque aqueles que participam dessa construção, que começa hoje, raciocinando do macro para o micro e criando uma agenda inspiradora para se atingir o futuro no qual queremos viver. E sejamos otimistas, pois a simbiose humano-tecnologia trará décadas de soluções empolgantes e qualidade de vida. Mas nosso acesso e destaque dependem da abertura ao novo, da imaginação e de um olhar visionário bem calibrado, ousado e inspirador desde já.

			Confesso que essa mentalidade me transformou nos últimos anos e propiciou avanços pessoais e profissionais importantes, seja na FEI e em seus auspiciosos horizontes, nos conselhos ou nos planos pessoais. E destaco: i) as maiores oportunidades do hoje e do amanhã estão nas interfaces entre as áreas e na complementariedade entre tecnologias, por vezes pouco exploradas – vide a multidisciplinariedade da robótica autônoma, ou da telemedicina; e ii) um olhar verdadeiramente visionário é inspirador, positivo e compartilhado. Como começar?

			1. Pesquise e estude as megatendências.

			2. Investigue as áreas emergentes relacionadas que colocam brilho em seus olhos.	 

			3. Vislumbre um inspirador amanhã para essas áreas e suas tecnologias, mesmo inexistentes. 

			4. Insira-se neste amanhã. Qual é o seu projeto? Qual será seu legado nesta megatendência e área?

			5. Crie comunidades visionárias, pois juntos enxergamos antes, mais e mais longe! E lembre-se: o antagônico é criativo e aumenta as possibilidades do imaginário.

			Há de ser um processo contínuo. Jovem, não pare de sonhar, compartilhe sem medo. Experiente, docente ou líder, seja menos detentor e mais mentor. Você transporá as fronteiras do agora e se projetará décadas adiante, trocará a agenda de curto prazo por um plano de vida, estará preparado(a), adaptável e liderará a construção de um futuro melhor na época B. Combine isso com resiliência, e sua visão com ação mudará você e o mundo dos nossos filhos. É esperança. É libertador. Mãos à obra e sucesso!
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			Você trabalharia para si mesmo? Gostaria de ser seu chefe direto? Essas perguntas sempre me serviram de inspiração para me tornar um líder melhor e desenvolver cada vez mais minha capacidade de autorreflexão. Neste capítulo, abordarei o tema liderança sob o aspecto da antropologia, refletindo sobre os elementos que compõem essa soft skill, fazendo a conexão com o mundo dos negócios.

			por lucas silveira
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			Qual o papel de um líder?

			Não há uma resposta padrão correta para essa pergunta, mas nos conduz à necessária reflexão sobre liderança. É um questionamento difícil e complexo por dois motivos principais. 

			O primeiro deles é que, em geral, nosso sistema de ensino não ministra o tema para que, desde cedo, possamos aprender sobre liderança. É fato que o sistema de ensino padrão médio ainda possui resquícios da revolução industrial e tem grandes dificuldades em ministrar aulas ligadas às soft skills. Se por um lado, nos últimos 200 anos, saímos do telégrafo para a internet via satélite e carros autônomos, nossas salas de aula permanecem praticamente as mesmas. Assim, o currículo escolar não propicia os debates necessários sobre liderança. 

			O segundo motivo é a profundidade e abrangência da resposta. Uma simples busca no Google sobre livros de liderança apresenta resultados incomensuráveis: gestão de pessoas, guerra, inteligência emocional, influência de pessoas, mindset, evolução pessoal etc. E não é somente a abrangência do conteúdo, mas também a discricionariedade do assunto. Liderança, para mim, pode ser uma coisa; para você, outra; para ele, outra. Em 1950, ela poderia ter uma definição, em 1980, 2018 e 2021, outra totalmente diferente. 

			Já ouvimos falar da liderança por servidão, da liderança pelo exemplo, da liderança carismática, da liderança hierárquica, da liderança autêntica e, provavelmente, todos os conceitos nos fazem pensar. Por tudo isso, repito: a resposta para a pergunta que inicia o capítulo é muito complexa e talvez seja mais filosófica do que normalmente imaginamos. 

			Porém, nem tudo sobre esse conceito deveria ser uma discricionariedade e gozar de infinitude de opiniões. Neil deGrasse Tyson, astrofísico e escritor norte-americano, defende o pensamento científico para a evolução de nossa espécie. As bases desse pensamento, segundo as pesquisas de Oxford em 2012, indicam o uso da razão em alguns campos da ciência: indução, dedução, design experimental, razão casual, formação conceitual, testes de hipóteses etc. 

			Nessa linha de pensamento, tomemos por fundamento a verdade de que somos todos seres humanos cujo processo de evolução se deu sempre por meio da coletividade e da organização em grupos, segundo Yuval Noah Harari, em seu livro Sapiens: uma breve História da Humanidade. Assim, por mais que haja sempre o elemento emoção em nosso cérebro, este acaba funcionando em paralelo à razão em nosso processo de decisão e vida, como bem aponta o neurocientista António Damásio. 

			Pois bem, não há como esgotar o tema liderança que avança no campo filosófico, mas no exercício de pensamento científico é bem possível trazer elementos que não podem deixar de estar presentes nesta discussão, dados alicerçados em diversos campos da ciência, que consideram a dicotomia emoção e razão do cérebro humano e, principalmente, que analisam o papel de um líder, antropologicamente falando. Se evoluímos em grupos, como podemos enxergar tanto nas pinturas rupestres de 40.000 anos atrás como nos times das empresas atuais, quais importantes elementos de liderança podem ser tirados dessa evolução?

			Nos últimos 20 anos, pude notar e aplicar diversas concepções ao redor do que venho chamando de Liderança Antropológica. Conceitos científicos multidisciplinares testados e aplicados por líderes considerados bem-sucedidos no mundo dos negócios em todo o mundo. Consegui organizar esses conceitos em um modelo único, que, apesar de ser muito amplo para ser detalhado em um capítulo deste livro, é simples o suficiente para fornecer dicas práticas para melhorarmos nossa capacidade de liderança em qualquer momento de nossas vidas.

			Dica 1: alie maestria com propósito

			A evolução darwiniana impôs uma realidade de maestria muito forte, apresentada como adaptação biológica. Em nosso mundo moderno de negócios, vemos a maestria se concretizar na forma de competitividade no mercado de trabalho. Existe uma conexão enorme entre o resultado esperado e nossa competência em exercer determinada tarefa. Um bom executivo possui mais condições de gerar mais resultados, um bom cirurgião acabará atendendo mais pacientes. Temos atração por esportistas que são mestres no que fazem. Acima disso tudo, a teoria das fortalezas diz, pela experimentação, que, uma vez que trabalhamos em nossos pontos naturalmente fortes, temos oportunidades maiores de produzir melhores resultados. 

			Nosso sistema de ensino nos doutrinou que um aluno que teve uma nota 5,0 em Biologia e 10,0 em Física deve estudar mais Biologia para ter uma boa média, sendo que o foco em Física poderia gerar mais frutos. Por isso, muitos acabam por focar em melhorar os gaps ao longo da jornada profissional. Grandes líderes descobrem os pontos fortes do time e trabalham a fim de maximizar as fortalezas de cada indivíduo, inclusive dele mesmo. Com maestria, ter um propósito claro é fundamental em um grupo. Pessoas gostam de trabalhar por uma causa e perceber significado em suas realizações, pois a essência humana, diferentemente de uma máquina, precisa disso. 

			Mihaly Csikszentmihalyi, autor do best-seller Flow, afirma que, quando focamos naquilo que fazemos bem, há chance maior de operarmos em flow, um estado genuíno de felicidade muito ligado ao que chamamos de propósito. Portanto, a maestria e o propósito estão intimamente conectados. Grandes líderes mostram significado em cada tarefa, criam uma visão de futuro e estimulam o autoconhecimento de todos para que os propósitos individuais sejam alinhados com o objetivo da empresa.

			Dica 2: crie confiança

			Simon Sinek diz, de forma exemplar, que em um ambiente de insegurança as pessoas evitam se arriscar, embora o risco seja inerente à inovação. Toda novidade exige tentativa e erro. Portanto, em um time temeroso, há pressão enorme contra a experimentação e reformas. Antropologicamente falando, um grupo de animais consegue se proteger melhor quando há confiança entre eles, pois toda a força e atenção se voltam para o exterior, para a proteção contra os inimigos, para a caça, para a evolução do grupo. A mesma lógica se aplica ao mundo atual dos negócios. Um mecanismo eficiente para que um ambiente de segurança e confiança seja gerado é trabalhar a vulnerabilidade, como destaca Brené Brown em seu livro A coragem de ser imperfeito. 

			É preciso ter muito cuidado nesse tema, pois muitas vezes não se descobre que existe falta de confiança, já que a própria falta dela faz com que as pessoas não digam a verdade. Algo lógico. Grandes líderes aprendem a ter a sensibilidade humana necessária para se conectar genuinamente com o time e identificar possíveis problemas de confiança. Eles cultivam a vulnerabilidade dentro do grupo, mostrando o lado humano de todos os indivíduos, começando por ele mesmo, gerando times inovadores e de alta performance.

			Dica 3: tenha uma rotina que fomente uma boa gestão 

			Um erro comum no mundo dos negócios é os líderes focarem demasiadamente em criatividade e inovação e acabarem por esquecer a importância que algumas rotinas podem ter. Antropologicamente, rotinas bem implantadas sempre nos trouxeram eficiência e maiores chances de sobrevivência, obviamente com um menor índice de erros. Hoje as rotinas fazem com que empresas economizem muito tempo em alguns processos, pois garantem o foco necessário e evitam desorganização no fluxo de comunicação e pensamento. Em um grupo de 15 pessoas, existem mais de 100 fluxos diferentes de comunicação quando imaginamos que cada indivíduo pode se comunicar com qualquer outro. Cem fluxos distintos em meio a inúmeros tópicos de trabalho podem gerar um desgaste mental enorme, além de aumentar as chances de que tópicos importantes não tenham o devido follow-up. Em negócios, prazos e cadência são vitais para a entrega de projetos, por isso um time que possui uma rotina saudável, seja ela presencial ou on-line, consegue entregar os resultados em menor tempo e com menos esforço organizacional. Em resumo, o time possui mais espaço mental para a criatividade e troca. Grandes líderes adotam uma rotina que garanta um follow-up adequado sobre os principais temas do negócio, assegurando também a visibilidade adequada do progresso, sendo este essencial para a motivação da equipe. Uma rotina adequada faz com que as pessoas, incluindo os líderes, não sejam escravos de suas agendas e consigam ter uma vida mais equilibrada.

			Dica 4: tenha uma comunicação eficiente

			Segundo Yuval Noah Harari, nossa habilidade de comunicação é uma das principais vantagens competitivas como espécie. Se evoluímos como seres coletivos, a comunicação é o elemento que une os indivíduos e faz com que o conhecimento seja transmitido. Em um mundo inundado por tecnologia com cada um tendo seu smartphone, existe um risco muito grande de nos perdermos na comunicação inadequada. E-mails, por não terem o elemento visual e auditivo, focando somente no conteúdo, operam em um campo de menos de 10% do nosso entendimento, em todos os sentidos. Sabendo que nosso cérebro opera com razão e emoção, uma comunicação inadequada pode gerar decisões equivocadas, conflitos e muito retrabalho. Grandes líderes investem em uma comunicação clara e simples e na melhoria contínua de sua capacidade de falar em público, ampliando sua influência e minimizando o trabalho desnecessário.

			Dica 5: tome decisões de forma ágil e eficiente

			Todo negócio envolve a tomada de decisões diariamente, algumas menores e mais corriqueiras, outras maiores e com impactos significativos. Sabemos que a tomada de decisão cerebral envolve aspectos racionais e emocionais, como abordei em meu capítulo no primeiro volume de Soft Skills. Nessa linha, é preciso investir continuamente em ambos os aspectos, dominando cada vez mais a inteligência emocional para aumento da estabilidade durante as decisões e em modelos racionais que tragam mais acuracidade e amplitude de visão durante o processo, além de reduzir vieses de decisão. Uma conhecida lenda diz que golfinhos salvam náufragos levando-os para a praia. Um observador com pensamento científico pode questionar o fato dos golfinhos empurrarem náufragos para onde o nariz aponta, e não necessariamente para a praia. Porém, quem sobrevive para contar as histórias, que viram lendas, são os que acabam na praia e não em alto-mar. Um exemplo clássico de viés de informação que gera análises erradas. Cabe, então, ao líder construir modelos que minimizem os vieses para que uma resolução seja tomada de forma ágil e eficiente. Existem centenas de modelos racionais que auxiliam no processo de tomada de decisão e minimização dos erros de análise da situação. O mais importante é desenvolvermos a capacidade de criar nossos modelos com base nas variáveis do negócio e apostarmos na estruturação de modelos gráficos que auxiliem na tomada de decisão. 

			Dica 6: execute

			Nas palavras do empresário e autor Anthony Robbins, “conhecimento não é poder. Conhecimento é valor potencial. A execução deste conhecimento é onde está nosso poder”. Ram Charan, em seu livro Execução, ressalta a importância da disciplina para atingir resultados. Fato é que um plano não é nada se não for executado. É preciso balancear o tempo de planejamento com a execução, de maneira estruturada e com mecanismos de reflexão e revisão dos planos, conforme os resultados forem acontecendo. O modelo PDCA (Plan, Do, Check, Act), famoso dentro do modelo Toyota, traz uma ideia poderosa que devemos planejar, executar, checar e agir. Em todos esses anos como executivo, pude notar que uma das maiores deficiências das empresas é não fazer um follow-up estruturado do plano durante o processo de execução, embora saibam que a melhoria contínua passa pela checagem entre plano e resultado, entendendo todos os desvios e causas e estabelecendo planos de ação rápidos para corrigir desvios. Em tempos de incerteza como o que vivemos, no mundo VUCA (Volátil, Incerto, Complexo e Ambíguo), temos cada vez maior pressão para aumentar o tempo de execução e reduzir o tempo de planejamento. 

			Para finalizar, cito a principal vantagem de nos aprimorarmos como líderes: gerar times mais felizes e com menor nível de estresse, pois evita inúmeras doenças, algumas delas mortais. Portanto, grandes líderes, além de trazerem mais resultado, fazem com que as pessoas vivam mais e melhor. Este sempre foi nosso objetivo como espécie. Existe algum significado maior do que esse?

			Um grande abraço,
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			visão integral

			4 

			Neste capítulo, você terá uma breve experiência da visão integral, um software de desenvolvimento humano que me inspirou na criação da Jornada do Autoconhecimento: instrumento de investigação apreciativa que revela elementos entrecruzados de personalidade, caráter, inteligências e maturidade pessoal, e que tem gerado importantes repercussões na vida de milhares de pessoas.

			por luciano alves meira
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			Para onde nos levarão nossos mapas mentais?

			Concebo a vida como uma aventura pessoal e coletiva de desenvolvimento de potenciais. Não tento consertar o mundo, mas me esforço por tornar-me quem eu sou, pois, ao fazê-lo, penso que dou à sociedade a minha melhor contribuição. Nesse projeto ousado e simples, o vir a ser possui muitos significados intangíveis, razão pela qual gosto de compará-lo à subida de uma montanha íngreme: quero ser, todos os dias, o alpinista de mim mesmo. 

			A vida tem a sua tragicidade. Dor e prazer são inerentes ao trajeto: pisar em pedras pontiagudas, machucar um joelho, ferir a vista na luz meridiana são acidentes inevitáveis que se misturam às delícias das belas paisagens, da autodescoberta, das relações recíprocas. O problema central do alpinista não é o de evitar, a todo custo, o sofrimento, que de resto essa seria uma luta que já nasce perdida. A verdadeira problemática gira em torno de escolher bem o seu norte, fortalecer seus músculos para suportar a tração da escalada e enfiar-se pelas trilhas que, supostamente, o levarão até lá, considerando que esse “lá” não é um destino concreto nem algum tipo de conquista material, mas sim um modo pleno de ser, uma experiência de resolução do si mesmo. 

			Alpinistas sabem muito bem que mapas não são o território, porém apreciam a possibilidade de descrever os aclives e os declives, identificar os diferentes terrenos, reconhecer as nascentes, chamar cada face da montanha pelo nome.  Os “mapas” que carregamos na mente são imagens, símbolos, palavras, frases, memórias. Nossas crenças e saberes são uma espécie de lente polida pelas dádivas genéticas, no decurso da educação recebida e das experiências vividas na longa caminhada. Se esses mapas pelos quais nos orientamos forem representações desfiguradas ou supersimplificadas do território, teremos uma percepção distorcida da realidade, tenderemos a reagir e a tomar decisões ineficazes. Mapas confusos desorientam a alma, geram ansiedade e desânimo: aquela vontade de desistir da subida, de dar meia-volta, volver. Mas para onde iríamos? A vida exige que avancemos. Estamos condenados a fazer escolhas e prosseguir. 
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